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3.° Anno

Pagamento adiantado.

Ovar, 21 de novembro

contamos

Ha quatro annos que os

governos sómente se empe-

nham em curar as chagas

abertas no Estado pelas mãos

dos ominosos gerentes pro-

grossistas de 86 a 90.

E estes, que deviam met-

ter-se pela terra dentro, e

não appa'recer á luz,em quan-

to durasse a memoria d'essa

epocha, sempre arrogantes c

orgulhosos, por calculo, e não

porque desconheçam as suas

faltas, reclamam o poder, co-

› mo coisa devida, e queixam-

se de que não lh'o entreguem!

E” engraçado.

Taes exigencias são ridícu-

las, taes queixumes não con-

vencem ninguem, a sua poli-

tica artificial e frivola está

julgada.

Mas lançando as suas cul-

pas sobre o partido regene-

rador, repetem sempre as

mesmas calumnias; é preciso

responder-lhes com as mes-

mas verdades.

Logo nos dois primeiros

annos da sua orgia politica e

financeira, se compararmos

as despezas ordinarias do ser-

viço dos ministerios, descriptas

nos seus orçamentos, insuspci-

tos portanto, achamos de 86

a 87 ¡5.7óizo71$899, e de

, 88 para 89 17.623:67¡$7¡2

réis.

A differença, ou o augmen-

,to em dois annos subiu a

i 12800 contos! '

Porém devemos arcrescen-

tar mais verbas que lá não ñ-

guram-como entre outras as

das classes inactivas, que

passaram para o Banco Emis-

sor-_na importancia de réis

1.o7ozog(›$:5o réis. Já te-

mos 2587307151747 réis.

E juntando ainda os encar-

gos geraes, e da divida con-

'solidada--ou-z mil contos,

a despeza total de 42500

contos.

Ora em dois annos esse

augmento, que depois. cresrru,

lé uma somma exorbitante-

e são os estadistas, que assim

procedem, que desejam o po-

, der, para renovarem os seus

escandalos. Isto sem estradas,

* »em vias ferreas!
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Na fazenda:

Dc 86 a 8" a despcza era 2:557 contos

Dc 88a 9.... . . . . . . .. 32509 n

Augmento . . . . .. › lll

Na justiça:

De Sô a 87-despeza-. 707 contos

De88ne9 . . . . . 735 n

Angmento . . . . . . - :é n l

Na guerra:

De 86 a 87-despeza--. 4:890 contos

De 88 a 52407 n

Augmento . . . . .. 317 a l

Na marinha e ultramar:

De 86 a 87-despeza-. 2:022 contos

De 88a89............ 2:132 a

Augrncnto...... no n l

Nos estrangeiros:

De 86 a8 -despeza-. 348 contos

De 83 a 9 . . . . . . . . . . . . 392 n

Augmcnto . . . . . . 44. » I

Nas obras publicas:

De 85 a 8 -despcza - . ::966 contos

De 88a _) 3:515 o

Augmento...... 54g n !l

Vejam lá., só nos dois pri-

meiros annos!

Deus nos livre de seme-

lhantes administradores.

E tudo isto foi na maior

¡arte para novos empregos

para os afilhados dos thefes,

para os seus partídarios!

Porisso, e com razão, diz

o _7027101 dc .Notícias

a Esqueceriamos a gerencia

«de josé Luciano e dos colle-

u gas, os seus esbanjamentos,

o que augmentaram dez mil

«contos nas despezas annuaes

«dos ministerios, a sua admi-

«nistração m'ngatz'oa, feroz e

acruel, os fusilamentos d'A-

(ii'ada, as cargas de cavallaria

«nas ruas do Porto, as trans-

«fcrencias, as demissões e as

u tmmaias.

«Mas nada provou contra

«o governo-_foi uma desil-

«lusâo completa 0 seu dis-

«curso na camara dos pares.

«Só revelou o caracter

umesquínhodaspaixõesegois-

«tas d'elle e de todo o seu

«bando.

«E contou factos pessoaes,

«cuja importancia está á altu-

ra do seu discurso. »

Está visto, está visto.

Lourenço d”Almeida e Medeiros

_____....___

Uma questão de processo

criminal

II

(Artigo 239.°

(,

x

(idiota-feira, 22 de' Novembro de 189zf

S'EMANARIO REGENERADOR

DIRECTOR E EDITOR

LÁ_ GOMES DIAS

      

«nho falso se aquelle que o deu

«se retratar antes de estar ter-

«minada a discussão da causa»

e o seu

«Paragrapho unico:

«Se o testemunho falso fôr

«dado em ¡bro'cesso criminal

«propor/atado, sómente cessará

«a pena, se a retractaçào se ti-

«zer (mtas de concluído o mes-

uno processo preparatorio.»

São claros.

E o dizer-se que o paragra-

pho está subordinado ao artigo

239.0, para d“ahi se inferir, que

o testemunho falso em proces-

so criminal preparatorio pode

evitar a pena retractando-se an-

tes da discussão da causa, é

apenas uma abjecção dás que

só Calino sabe imaginar, e ousa

publicar na imprensa.

A subordinação entre os ar-

tigos e os seus numeros ou pa-

ragraphos consiste em que es-

tes encerram ou excepções ou

especies differentes, em quanto

os artigos estabelecem a gene-

ralidade.

O artigo 239.o diz em geral,

que o falso testemunho evita a

pena sendo retractado antes da

discussão da causa.

O paragrapho unico exceptua

os falsos testemunhos dados em

processo criminal preparatorio.

O artigo 239.0 applica-se a

todas as causas tanto civis, co-

mo críminaes, que não tenham

processo preparatorio, como

todas as de simples polícia cor-

reccíonal.

Porém sendo em processo

criminal preparatorio, o qual

termina por um julgamento,

como é a pronuncia ou a des-

pronuncia, então o paragrapho

unico é applicavel, e o falso

depoente não evita a pena de

não se retractar antes que esse

processo termine.

A subordinação destruir o

que a letra do § unico dispõe,

é uma calinada genuína. A ex-

cepção expressa, mettida na re-

gra geral é caso novo.

E consta-me, que é um advo-

gado muito intimo do sr. juíz e

do sr. Vilhena de Moura, que

não duvida expôr essa perola

juridica.

Tambem me consta, que a

perola fôra um brinde d'ami-

sade.

A. M.

.____.__

Contribuição industrial

Sejamos justos. Atíastemos

do ignobíl campo da politica

uma questão, que, desde o prin-

cípio, se tornou sy'mpathíca para

todo o concelho, tal era a jus-

tiça da causa que a determinava.

Louvamos e applaudímos a

attitude verdadeiramente cor-

recta, assumida pelas classes

«Cessa a pena de testemu- commercial, industrial e artisti-
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ca, que, injustamente feridas

nos seus legítimos direitos, re-

correram ao protesto solemne

e á representação legal cordei-

ra perante o chefe do Estado.

E, amantes da terra natal e do

bem estar dos nossos conter-l

raneos, nunca poderiamos tri-I

lhar caminho diverso.

Em questões dlesta natureza,f

que representam um gravamei

immerecido e ínjustiñcavel, en-I

contrar-nos-hào sempre pronta-1

ptos a secundal-as com todosi

os recursos de que nos fôr pos-

sivel díspôr.

Mas a verdade e a justiça¡

acima de tudo! E, necessario, é¡

até indispensavel não abusar¡

da bôa fé de quem n'ellas entra'

movido tão sómente pela justi-i

ça que as acompanha.

E“ necessario e até indispen-

savel para a bôa e rasoavel so-

lução de taes questões que n*el-

las se não embrenhe a nefasta

e irrequieta politica.

Só por esta forma o prínci-

pio de justiça, que as reveste,

deixará de ser deturpadoe pro-

duzirá o benetico resultado que

tanto se anceia.

Tudo isto vem a proposito

do que se tem dito e até inven-

tado acerca da sub-divisão da

contribuição industrial.

Parece-nos carecer de funda-

mento todas as accusações di

rígidas á junta dos repartidores;

e, em boa verdade o digamos,

tambem nós peccamos.

Effectivamente ao termos co-

nhecimento que ajunta dos re-

partidores havia determinado,

na sua maioria, fazer a sub-

divisão, índignamo-nos e até

malsinamos o procedimento do

presidente que havia, para tal

lim, votado com os dois vogaes

natos da junta. Felizmente, ave-

ríguadas as determinantes de

tal procedimento, só o julga-

mos digno de louvor, e por isso

vimos publicamente peniten~

cear-nos de havermos, sem pré-

vias informações, emittido opi-

nião a tal respeito.

Como é do dominio publico,

depois da junta dos repartido-

res haver resolvido,na sua maio-

ria, e por proposta do vogal

_3127. Peixoto,-addiar a sub-

divísão das taxas industriaes,

realisou-se no theatro d'esta

villa um comício com o ñm de,

pelos meios legaes, levar ás

mãos de el-rei as justissímas re-

clamações d'esta villa e conce-

lho d'Ovar. Esta manifestação

publica, sem duvida uma das

mais imponentes, que temos

visto, revestiu o cunho de uma

rigorosa imparcialidade. E as-

sim é que alli vimos uma e ou-

tra parcialidade politica mo-

mentaneamente confraternizar-

se para conseguirem um tim

commum. Não obstante, os jor-

naes republicanos de Lisboa

procuraram encontrar n'ella pas-
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to para as suas invariaveís dia-

tribcs contra as instituições e

contra a corõa.

Foi tal o barulho de mera

cm-wem'encia que aquelles jor-

naes fizeram, que pozeram de

sobreaviso os governantes!

Conhecedores ofticíalmente

já de que uma commissão, de-

legada do comício, iria a Lisboa

solicitar de Sua Magestade uma

audiencia para depôr nas suas

mãos as representações do com-

mercio e industria e das corpo-

rações administrativas do con-

celho, sobre a indevida Classifi-

cação, que a esta villa havido

sido feita; e acreditando no que

os jornaes republicanos haviam

propalado, de que esta villa ha-

via de conseguir pela resisten-

cia a solução provavel á sua

pretensão, e de que reagiria

sempre, recusando-se á sub-di-

visão, ñzeram muito correcta-

mente sentir aos seus delegados

de confiança que o governo de

Sua Magestade nunca poderia

entrar em negociações, nem so-

licitar de El-Rei a pretendida

audiencia, emquanto o conce-

lho, que a commissão represen-

tava, não entrasse no estricto

caminho da legalidade, fazendo

a sub-divisão.

Tudo isto, que foi oñicialmen-

te tratado, originou uma ordem

terminante para a convocação

da junta añm de dar cumpri-

mento á lei.

O presidente da commissão

_dr_ Chaves-tendo conheci-

mento de que estas informações

haviam chegado aos ouvidos

dos dois vogaes industriaes,

que, por sua vez, haviam acha-

do justas e sensatas as consi-

derações oiiiciaes, unicamente

no intuito de prestar um rele-

vante serviço á commissão do

comício, collocando-a em situa-

ção de obter uma solução por

todos alvejada; e por outro lado

vendo que não havia quebra de

dignidade para os membros da

Junta, que nenhum outro com-
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0 castigo

Chego a. ter dó de til cu to lamento,

E junto ao meu despreso a. compaixão,

Ao ver-te patinhar niesaa «inibição

Que a. vida te converte n'um tormentol

Oh! aordida, medouha e vil paixão,

A que domina em ti, grande oval-onto!

Miseravol, ígnohíl, fedorento,

Tens descida á maior abjecçãol

De nobres sentimentos, se os tiveste,

Não te resta em teu peito um só resquício,

Umo só impressão que valha e prestei

Ambição como o tuo é um supplicio,

Um Hagello cruel, peior que o, peste!

Pois do vicio «é castigo o proprio vícíol.

(aA Tochau)

Anníbal Matralha.
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promisso haviam tomado que

não fosse ,o adiamento da sub-

divisão, compareceu na sessão

e votou com os vogaes presen-

tes.

Eis os factos.

E' pois de toda a convenien-

cia não os deturpar, nem pro-

curar malsinar a intenção com

- que foram praticados. Agora,

que se acha cumprida a lei,

agora que o governo não tem

o subterfugio das resistencias e

das imaginarias desobediencias

decantadas pelos jornaes repu-

blicanos, aguardemos os factos,

com prudencia e cordura. Vá

sem perda de tempo a commis-

são levar ao seu destino as re-

presentações, que lhe foram

conñadas; exponha com a hom-

bridade, de que são capazes

cada um dos seus membros, a

justiça dos nossos protestos pe-

rante o chefe do Estado-e, se

feito tudo isto os governantes

fizerem ouvidos de mercadores;

se não attenderem a injustiça

ilagrantissíma de que fomos vi-

ctimas, pela indevida classifica-

ção que fizeram d'esta villa,

então serão justificados todos

os ataques, que possamos diri-

gir ao governo, porque em tal

caso ha o ñrme proposito do

vexame e do aggravamento; e

não seremos nós decerto, quem

mais nos calaremos.

_-_+-_

OONFRONTOS

“Deixa-me, Espectro. Eu vou como

a. folha de rosa ao meu dest!no,..

Carga d'Ossos.

Como devem ser horríveis as

mordeduras do remorso, minan-

do, perfurando a alma do des-

graçado vendido, do cynico im-

pudente, de falsario cobarde!

~ Os vís metaes de que eram for-

madas as libras falsas vindas

d'Elvas, decompondo-se pouco

e pouco, dão a physionomia do

Carga d'Ossos, aquelle ar con-

centrado, abatido, do criminoso

que receia a justiça: os Fincos

que lhe cavam o rosto, como

os regos do chicote da critica,

tornam-no sorumbatico. ç

Como o criminoso homicida,

receia-se dos cumplices, dos

que o ajudaram em noute clara

quando a Iua banhava com os

seus raios de luz d'um pratea-

do fosco as ruas largas e deixa-

va immersa na escuridão a en-

crusílhada onde os miseraveis

assassinos esperavam a sua vi-

ctima.

Hoje, ambos, descontentes

com a partilha, avaliando-se

mutuamente,conhecem-se o bas-

tante para recearem os pu-

nhaes. Descobriu-os uma pe-

quena cousa: ralham por uma

insigniñcancia, ameçam-se de

morte e fogem um do outro.

Almas egualmente vis, egual-

mente más, estão ao lado uma

da outra porque as liga a corn-

munidade do crime, o mesmo

espirito de roubo, as mesmas

tendencias assassinas.

E os remorsos perfurando-

lhes, minando-lhes as conscien-

cias gangrenadas, leprosas, en-

velhece-os, mata-os. E a socie-

dade, a louca, que Os admirou

quando ainda os não conhecia,

odeia-os hoje, pesa-lhe egual-

mente o jugo d'ambos. Um do-

mina pelo dinheiro falso, o ou-

tro pelo cacete com a cohorte

dos vadios.

Os maninhos largos, exten-

sos, prende-lhes as attenções;

roubar tudo e todos é a divisa

d'elles, como fôra tambem a dí-

visa dos antigos Berlengas e é

a do Berlengas actual.

Por isso eu me não posso

calar, por isso eu Esprctro jus-

ticeiro vejo, e, quando alua vai

pelo espaço infinito arrebanhan-

do as estrellas brincalhonas que

fugiram para longe, vou, es-

gueirando-me pelas ruas deser-

tas, pôr, pé ante pé, a minha

mão diaphana, fria, sobre a

consciencia do Carga d'Ossos

e dos seus cumplices, que tre-

mem de mim, que fogem ao ou-

vir pronunciar o meu nome;

que offerecem 6 contos para

que a sociedade os não co-

nheça.

“Deixo-me Espectro: Eu vou como a

folha. da rosa oo meu destino...

A cadeia, a penitenciaria, ten-

do cá fóra a multidão a apupar

os que outr'ora dominaram pelo

dinheiro falso e pelo cacete.

Espectro.

(Povo d'Ovar, n.“ 36).

Não te deixarei:

Espectro.

Não sei porque me guardas

tão fundo rancor, Espectro!

Que mal te fiz? roubei te, pro-

curei assassinar-te? enganei-te

com o dinheiro falso que veio

d”Elvas?

E's Espectro e como espectro

uma visão; não te pode tocar a

lamina dlum punhal, nem te

preoccupa o medo, não vendes

nem compras. Que te importa

a sociedade ingrata e pequenina

em que vivo, em que me agito.

Aqui combate-se pelo interesse,

procura-se enriquecer é assim

que eu comprehendo como se

podem realisar as aspirações

pelas quaes anceiam os corações

patriotas.

Passei 'durante muito tempo

como homem honrado, porque

nleste meio é honrado quem é

rico. E tu, e só tu Espectro po-

derias vir desfazer as doces i1-

lusões em que eu vivia,em que

todos viviam para commígo.

Que ganhaste? nada. Eu fui

mais um dos que cahiu no in-

sondavel abysmo da corrupção

e do descredito. Arrangei, du-

rante muito tempo, a minha vi-

da conforme podia, roubava

quanto queria, porque na terra

dos cegos quem tem um olho é

rei. Crimes-quem os denun-

ciava? Compraria as testemu-

nhas se fosse preciso › e Os la-

drões ou eram meus cumplices

ou minhas victimas: no primei-

ro caso comprometter-se-iam,

no segundo dependiam de mim.

Eis porque vivi tranquillo em

quanto tu, Espectro, não vieste

do fundo do teu sepulchro es-

magar-me com as accusações.

Volta, Espectro, para o logar

onde estiveste descançando e

deixa os mortaesviverem socega-

dos, locupletarem-se com aquil-

lo que é dos outros.

Deixa-me Espectro.

Carga d'Ossos.

(Povo d' Ovar n.° 39.)

+_

TRAÇOS RAPIDOS

Pequena estatura, quasi de

raça lilipoteana-d'onde se vê

que a natureza não lhe foi pro-

diga quanto ao physico sómen-

te-de curta edade, vinte e um

se tanto, andar ligeiro, com um

tal ou qual garbo natural,--é

infallivel diariamente no Chiado

da terra.

Afinal, um bello coração, um

amigo dedicado, pensa como

um velho, é mesmo-e tão jo-

ven! um conselheiro seguro,

sem ser @Estado

No tocante á educação fami-

liar, não ha que se lhe diga;

quanto á lítteraria tinha por

obrigação saber mais. Foi sem-

pre cabula. Mas isto nada de-

põe contra o biographado. Por

isso, não deixa de ser, além do

que acima ñca dito, um rapaz

FOLHA D'OVAR

folgazão, alegre, espirituoso e

deveras respeitador.

Quando traz a bolha afinada,

conhece-se ao longe pela voz

plangente, arrastada, ern fórma

de canto, imitando os cautellei-;

ros: l

P'rós nove contos!

P'rós nove cantos!

Lili.

?IDE-mm

NOTICIÁRIO

Feira do Martyr

Foi numerosa :i concorrencia do-

mingo. :i feira de gado suino, no

largo do Martyr (Estação).

Vendera m-se bastantes cevados.

sendo. porém, o priço um tanto

superior, comparativamente com o

da primeira feira. E assim, é ir

aproveitando ao cézlo, pois do cou-

trario, chegando-su ao lim do pro-

ximo dezembro e primeiro domin-

go de janoiro, quem não se acou-

tolnr, fica servido mas cscaldrtdo.

Domingo, outra feira.

__._.._.__

a A Batalha»

Começamos do receber no prin-

cipio da semana este perioriico re-

pnblicano da capital. primorosa-

mente redigido e bastante acredi-

tado, e de que e seu administra-

dor o nosso amigo o patricia, sr.

Soares Guedes.

Agradecemos a visita do distin-

cto collega.

1+_

Notas rapidas

Chegou do Lisboa o nosso ami-

go e dedicado correligionario. osr.

João d'Olivoira Gomes, do Bajunco,

d'estn villa.

Receba o sr. João Gomes o nos-

so cumprimento.

_Seguiu para a capital o nosso

prosado e velho amigo. Francisco

Thomaz da Silva Uarv-ilho.

_Esteve entre nos, domingo, o

nosso querido Bernardo Barbosa,

distincto 2.° tenente d'artilheria.

--r Regresisou do Pinheiro da Bem-

posta o sr. Francisco Barbosa de

Quadros. nosso sincero amigo e

valioso correligionario.

Cumprimentamol-o.

-Regressou da Costa dn Furn-

douro o sr. dr. Huett de Bacellar

e sua ex.“ esposa.

A esposa d'oste distincto cava-

lheiro acha-se quasi restabelecida

dos poi'tiniizos incommodos que lia

bastantes dias vinha sofirendo.

Estimarnos sinceramente.

«Esteve uiesta villa o nosso

excellente amigo e inteligente aca-,

«Gremio» d'esta villa, na noite de

domingo.

-Ouvimos que a troupe «IO

de Janeiro» (l892) vai brevemente

dar um espectacqu no Real Thea-

tro da Estrella, d'estn villa. levan-

' do à scena, entre outras coisas. a

soberba comedia ein tres actos

t) Tio Padre.

Que isso seja verdade, taes são

os nossos ardentes desajos.

_Tem -estado incomniodadn em

Oliveira d'Azemeis a ex.” sr.a D.

Angelina Fonseca, extremosa filha

do nosso amigo e intelligento con-

tador n'aquella comarca. sr. Frau-

cisco Fonseca.

Estimamos as melhoras da ¡Ilus-

tre enfermo.

Tambem tom estado levemen-

te incommodada a ex.um sr.' D.

Rita Gomes. digna esposa do nos-

so amigo, o sr. Isaac Silveira.

Melhoras promptas é o que de-

sejamos á illustre Senhora.

-Chegou do Pará o sr. Manoel

Maria Ferreira da Silva, d'esta

Villa. l

Esto nosso amigo rem levemen-'

dcinico, Domingos Lopes Fidalgo.

-Concorrido e muito animado o

l

Desejando as suas melhoras, en-

viamos-lho rl'ajui os nossos respei-

tosus cumprimentos.

_Encontra-se bastante doente.

a inspirar sérios cuidados. a sr."

Excilin de Pinho. irmã do nosso

amigo sr. Abel de Souza Pinho.

Sentimos profundamente. e fize-

mos sinceros votos para que den-

tro em pouco entre no periodo de

convalesccncn.

Ghronica do Tribunal

Por dar alguns ponta-Ns em si-

tios perigosos. m pessoa do uma

irmã do sr. ahh-ado da frrguozizi de

Cortegnça, respondeu segunda-feira

em policia correccional José d'Oli-

veira Coleira, da mesma freguezia.

O julgador, presidente do tribu-

nal. ouvidos os depoimentos dÍac-

cusação e do ilufezn, enteni'leu na

sua alta sapiuncin juridica que do-

v¡a castigar o irntante.

Por isso, mandou-o para a cn-

deia por cinco dlils: e foi comic-

mnndo ainda em tres dias de mul-

ta. custas, afora advogado. Isso

talvez fosse gratis.

Uma boa lição.

Em uma mulher, nom com uma

rosa se bate, ouviu. sr. Czileira?

______.__.

- Dão licença?

 

Se nos dão licença, aventura-

mo nos :i perguntar o que tom da-

do origem á paralisação por tanto

tempo das obras dos Paços do

Concelho.

E' inacroiiitavel que uma cama-

ra tãi zelosn o tão prompta, como

diz. nos compromissos que toma,

deixe a gente assim a duvidar do

tanto zelo e de egnal promptidão.,

E' verdade que tom chovido.

Se nos dão licença, pedimos do

zelo e promptidão da camara uma

resposta.

E. promptamente, olla deve vir.

---_+--_

Caso grave-A quem compete

Um nosso :amigo de Vallega, o

sr. José Soares Campos, procurou-

nos afim de revelar-nos um caso

grave que precisa do competente

correctivo. provado ella, porquanto

além do ser um abuso, constitua

um crime.

Eis o caso:

Apparecr-u, ha dias. por aquellzi

freguuzia o antigo carcereiro d'es-

ta villa, Antonio José d'Alineidn. a

inendigar. e oiii-recentlo ao mesmo

tempo urso/tica para matar ratos!

Ora este facto. verdadeiro como

nos allirmou :iquelle cavalheiro,

pó le trazer coiisi-iquoncins graves o

resultados funcstos, a venda de tal

substancia que ns leis do nosso paty.

prohibem expressamente.

A quem compete. portanto, pe-

dimns ponha oôbro a abusos d'esta

natureza.

Tambem nos consta que uma

filha do mesmo careeroiro anda :i

meudigar, e em algumas casas ol'-

ferece pelo preço do dez mis ns

pacotes do tal veneno, egnalmentu

para o [im de matar os ratos.

Pelo que so vê, tal pac, tal fi-

lliai

Para estes factos pedimos provi-

dencias energicas.

._ ....__

Commissão industrial

Partiu auto-honth para a capi-

tal a apresentar no chefe do Esta-

do uma representação contra a con-

tribuição industrial. a commissão

composta dos srs. João Alves Cer-

queira, Antonio de Souza Campos.

Francisco Peixoto Pinto Ferreira,

o o vice-presidente da camara.

Por emquanto. nada sabemos.

E' do crer. e oxalá assim seja. que

o povo d'esta terra infainomente

, espesinhado, SPja attendido como é

do justiça. só de justiça.

A COIDIIIISsãn partiu. como aci-

ma dizemos. ante-huntem, no com-

. te incommodado, o quo sentimos. hoyo da noite.

   

  

 

   

  

  

    

  

 

  
   

   

   

    

  

     

  

 

   

    

  

         

   

   

   

  

      

    
  

     

Nova photographia

Mais uma nova nbotngmphin que

se vao montar brevemente n'esta

villa.

Soubemos que o sr. Agostinho"

_Alvm Martins, retocador. queI foi

por muito tempo na photographia

,do sr. Ricardo da Silva Ribeiro,

'vao montar umana ruado Lourei-

ro, d'esta villa.

Opportunaznente falaremos mais

amplamente.

Por agora, dir-emos apenas que

o sr. Martins e um bello photo-

grapho o um rctocmlor eximio. ex-

perinn-ntmlo. e além d'issn. é um

moço hemqnisto e sympntliico.

Mas como acima dissemos, em

occasião propria falaremos mais de

espaco da novn phntngrapliia.

-----.-_

«Maia da Europa»

RGCHIIBmOS o n." 9 d'esta ex-

plcndida revista quinzenal que tem

publicidade nn capital.

Insoro na primeira psgina o rc-

trntn do Conde de Burnay. e nas

outras o dr. Adelino Leio da Cos-

ta, Imperador da Russia, etc.

Interessante como sempre

Agradecemos.

__-___.____.

0 arrais da egreja

Era assim geralmente conhecido

pelo o arrais da egroja, Manoel Jo-

se Boturão. um tolo Velho, e inof-

fensivo com a mania do religioso.

Santa mania.

O pobre Manoel Josó,--o «ar-

rais». encontrava-se ha muito tern-

po entrevado, o falleceu nn semana

passada.

Cnncorrido o funeral do triste

egrejeiro, muito principalmente do

carecas! Que o finado era calvo. i

coitaditoi. e como era calvo, a to-

dos clnmava careca. o por que era

careca, tinha coroa, e por isso, to-

dos eram «o sr. padre coral»

Pobre Manooi José.

Quo a alma do santo relliote

descance em paz.

  

SECÇÃO LITTERARIA

 

A hygiene no casamento

Um dos mais valiosos elementos

do progresso e civilisação dos so-

ciedades modernas é certamentea

hyglone. Os variados beneficios que,

ella constantemente derrama sobre_-

a humanidade inteira dão-nos o di-

reito do pvoclamar esta prestimosai-~

scieiicia. como a mais poderosa

alavanca do bem estar physicooi

moral dos povos. E' a este ironic-

so ramo das sciencins medicas qua!

está conliada a solução de milha-

res do problemas sociaes que sem,

ella seriam insoluveis. A observan-

cia dos seus preceitos o sempre

necessaria o é d'ella que depende¡

conservação da saude dos novas,

E se esta o a suprema tum. por

aqui se vé o grande papel que es-

ta SCIIAIIÍÍIÍI tem a desempenhar

n'aquollus problemas. Um destes..

problemas é, por certo, o casa-'9

mento. '

São extremamente variadas asi

condiçoes physicas a que se tele

de :ittendur todas as vezes que ss'

trata do eliectunr osto contracto;

apontaremos &pru-'is 8I|U6II35 que a;

experiencia tem mostrado possui-a

rom um valor mais subido e quai

principalmente se prendem com o

liygiene. alvo unico dos nossos 68-'

tudos. Entro elias occnpn o pri-

mw-iro logar a edade absoluta tios

conjuges.

tia muito que é hum conhecido-

o axioma biologico de que um iii»

dividuo estará tanto mais apto po,

Ira propagar a sua especie quanto'

_ mais completo e hygido fôr o seu

desenvolvimento physi o; e embora:

'morria com elle, teem legisladoar_
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diversas nações no que é attinente

á edade propria para o casamento.

variando ainda assim os limites.

segundo os tempos e mesmo os

lugares.

_Heriodo e Platão queriam quo a

adado legal para os homens não

fosso muito inferiOr a trinte annos

e que para as mulheres fosse de

quinze comple os, pelo menos. As

leis de Sparta marcavam trinta an-

nos para os homens e vinte para

as mulheres'Em Roma exigiamse

pelo menos vinte o cinco anno's_ aos

homens e vinte às mulheres.

O antigo codigo francez marcava

vinte e cinco annos para os homens

e vinte e um para as mulheres; o

actual baixou estes numeros. desi-

gnando dezoito annos. como mini-

ino. para o homem e quinze para

a mulher. Na Inglaterra a lvi'actual

marca dezeseis para o homem e

quinze para a mulher.

t) nosso codigo civil, no seu ar-

tigo t:073.°, n.o lt, marca o mini-

mo de quatorze :irmos para o lio-

mein e doze para a mulher. dizen-

do-nos, no seu artigo i:038.“, que

os menores de vinte e um annos

não podem contrahir o casam-nto

sem prévio consentimento de seus

paes on de quem os represente.

Devemos confessar que achamos

demasiado franco o artigo t:073.“,

ainda que o artigo 4:0358 o vem

modificar consideravelmente. De fa-

cto, permittir o casamento em ida-

dos tao baixas é promover d'nm

modo indirecto a propagação d'nma

prole que necessariamente ha de

ser rachitica e enfezada O com-

pleto desenvolvimento do Organis-

mo humano só se opera entre os

vinte e um e vinte e cinco annos;

e a physiologia que uol-o diz. E',

portanto. só depois d'este tempo

que 0 individuo se acha_ completa-

mente apto para dar origem a um

novo ser em boas condições phy-

sícas.

Em nessa opinião _entendemos

que a epocha mais favoravel para

o casamento seria o periodo :laser-Í

rido dos vinte e cinco aos quaren-

ta annos para o homem e o de

dezoito a trinta para a mulher.

Consideramos prematuros os casa-

mentos realisados antes dos limi-

tes minimos do mesmo modo que

consideramos tardios todos os etile-

ctuados depois d'aqnelles limites

maximos. A hygiene c'ondemna uns

e outros, pois que. assim como um

organismo ¡ucomplctamente desen-

volvido é improprio para transmit-

tir ã sua prugonie qualidades phy›

sit-as apreciaveis, da mesma sorte

so torna impotente para fazei-o nIn

organismo depauperado. por Subi'e

n qual já tenha passado uma longa

vida.

A edade relativa dos conjugos

¡nflne tambem muito sobre o seu

bem estar e o da sua progenio. Os

casamentos discordantes, isto é,

apiollcs em que lia uma grande

ilitTerença nas odades dos conjuges,

ordinariamente acarretam comsigo

fonestas consequencias moraes e

teem tambem o grave inconvenien-

te de partilharem simultaneamente

dos mãos resultados dos precoces e

tardias. .

As condições physicas dos espe-

sos devem ser escrupulosamente

observados antes da pratica do ra-

samento, afim de se lhes assegurar

o a sua progenie um futuro physi-

co lisongeiro. E' um facto assento

e que ha muito passou em julgado

no tribunal de scieucia que u'uma

familia se transmittem, directa ou

indirectamente, não só os caracte-

res pliysicos externos. como tam-

bem a herança physiologica. a mor-

bida e mesmo a moral; são factos

de observação diaria. Em visa,

pois, d'esta lei fatal dehereditarie-

dade. torna se necessaria a absten-

ção do casamento entre individuos

alfectados de doenças transmissi-

veis, nomeadamente as contagiosas

e diathericas.

Bem sabemos que nenhum con-

juga, portador d'uma ou mais d'es-

 

tas doenças, se lembrou ainda de

consultar o medico, quanto trata de

levar a edeito este cinitrncto. Esta-

mos rnesmo convencidos de que,

ainda 'que o fizesse e o resultado

lhe fosse desfavoravel. isso não o

impediria de unir-se pelo matrimo-

uio_ Todavia, tratando d*este as-

snmpto unicamente, como hygie-

nistas. corre-nos o dever de apon-

tar os inconvenientes que devem

impedir as uniões n'estas condi-

ções. esperando que os povos e le-

gisladores se convençam das verda-

des quo a sciencia tantas vezes tem

apregoado o'osta materia.

Finalmente os habitos dos conju-

ges. as suas occupações, a sua ali-

mentação, habitação e posição to-

pographica. teem da mesma ma›

neira grande influencia sobre .o seu'

estado de saude e da sua descen-

dencia. E de facto. se os habitos

por elles contrahides forem de na-

tureza a prevaricar-Ihes o organis-

mo, se as suas occnpações forem

das que rachmein o emprego de

excessivas forças physicas, se a

sua alimentação fôr ¡nsuñiciento

para lhes reparar as snas constan-

tes perdas erganicas, se o clima

que habitarem fôr tio insalubre

que os force a estarem sempre sol)

a acção do prolongadas doenças, é

certo que os seus organismos se

hão do enfraquecer e necessaria-

mente este enfraquecimento se ha

de t'ellectir nos novos seres, que a

natureza lhes conliar.

 

X.

CH RONICA

.'*CEPTICISMO

I

Mente quem diz que atravessa-

mos o soculo das luzes. Estamos

em [ins do seculo degradante. Por

isso.,_eu opine pelo scepticismo sem

medo de uma contestação formal,

que possa satisfazer. quando me

venham a estacada. Tudo isto e po-

dridão e baixeza. A sociedade é in-.

digna e e ignorante na sua manei-

ra de apreciar seja o que fôr. A

quebra de sentimentos, a imbecil¡-

dade, o pedantismo burlesco. tudo

isso parte do alto. das grandes ca-

madas que se arrogam sabias,

orientadas, intransigentes. e como

que o exemplo da dignidade.

Dignidade? Ninguem profano cs-

sa palavra que eu tomo como sa-

grada. Mas quem é digno na epo-

cha actoal.-no seculo das luzes?

Na prim 'ira sociedade, na alta aris-

tocracia. não: essa está corrupta.

está :i razão de zero.

Entanto, de~ça-se cá muito a

baixo, aonde talvez se possa en-

contrar .o proletario humilde, sem

principios de educação litteraria,

mesmo pobremente educada de fa-

milia, e verão que o caracterisam

estas tres qualidades essenciaes ao

homem-dignidade. sentimentos e

honradez.

II

E' opinião minha. ha muito for-

mada, que a aristocracia d'hoje ver-

sa n'isto: eduCação. acções puras e

probidade. Mas a plehe que esta

superior ao high-life ein sentimen-

tos dignos, julga-se pequenina. Em-

briaga-se ao ver passar o sr. vis-

conde. o sr. doutor, o sr. fulano.

abastado negociante e valente poli-

tico. bota lnzidia, chapéo alto, ln-

va preta, uns ares-pdf. fuf. . .'-

do quem rem d'algures, olhando

com desdem o artista, o pescador,

mesmo o em regado de escala hu-

milde E a p elle curva-se em bea-

tilica attitude. E o visconde passa,

levando a custo a dextra á aba do

.chapéu, quando o fazl Isto é ridi-

culo, isto e picarescot

E a indignidade alastra-see en-

grossa~so cada vc'z mais. Os «gran--

des› da terra, hontem odeiando-se,

FOLHA . D'OVAR

insultando-se baixa e infamemente:

correndo-se nos aos outros de re-

wolver em_ punho. isto em pleno

dia e à luz do sol; de noite, clavi-

nas. espingardas. espadas, cacetes.

um verdadeiro terror; os orgãos da

terra com prosa nanseabunda. que

a castidade de muitas familias re-

pellia; e hoje. . ' tristes verdades!

- os mesmos «grandes» dão-se as

mães, abraçam-se, bebem e comem

juntos, muito satisfeitos e conscios

de um proceder corri ctol E são es-

tcs os dignos! e são estes que aos

outros, aos «pequenos , chamam

indignosl

III

O

Apagados os sentimentos e o pn›

dor, 'quebradas as dignidados. d s-

feitos com facilidade e semcerimo-

nia. os jnramentos d'honra,~~eis a

decadeucia do seculodas luzes!

E' isto, e não ha tirarane d'isto.

Exnberantes factos e provas refor-

çam _oque digo, e chamam-me ao

scopticismo.

N'este mundo. principalmente no

decir-monde!, so predomina a hy-

pocrisia, a falsidade. o interesse

desmedida, impossivel muitas ve-

zes. e a ambição torpe. vil, ha-

rata . .

Hoje não ha amigos, esta dito

todo. E não havendo amigos, não

ll'i solidariedade. Tudo disperso, e

tudo podre.

Hoje respeita-se, adora-so. e ba-

jula-se o rico. 'ou aqnclle que des-

empenha logar de alta graduação

na sociedade. e despreza-se o pe-

qnouo, pequeno na fortuna, na po-

sição social, mas rico. mais rico

do que o grande. em dotes moraes:

com consciencia pura, com senti-

mentos nobilissimos. (Quo a regra

não é geral em todas as camadas,

porque em todas lia de tudol)

Encarado friamente o estado de

degradação em que se caminha,

não tenho duvida em repetir que

sou sceptico. Ria-se quem quizer

do men scepticísmo. Embora.

Creio ein Deus. Isto só me basta.

Jayme.
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ALMANACHS

PARA 1395

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A tnnior o mais variada collecção

que existe,

entrando n'ella o antigo almanach

critico, aatyrioo e prognostico

O SERÍNCADOR

Por Liborío de Magalhães

e ó novo alma.th

l] Slilllll SlHllilllJlNll

Pelo mesmo atuetor bem como

O Almannch das feiticei-

ras, Propheta Universal,

Novo amigo da. verdade e 0

Pae Amblosio de Suas. (O

Preto)_Borda L'eça, Bordas

d'As-ua (são 3), Borda Vinho,

Borda. d'Ouro. Astrologo Lu-

zitano e Pedro Coutinho Ve-

lho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa t'irilisação. editora

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Run de Passos Manoel (perto da. Rua

de Santo lidefOuso) 211 a 215 para on-

de podem ser dir¡ idos todoa oa pedi-

dos acompanhados a respectiva impor-

tancia.: Foruecam se Tabellas de preços

aos revendedores.

Arremataçãe

(i: PUBLICAÇÃO)

No dia 9 de dezembro

proximo, pelo mcio dia, á

porta do Tribunal judicial

d'esta comarca, vão á praça

para serem arrematadas por

quem mais offerccer sobre as

suas avaliações, na execução

por custas e sellos que o dr.

delegado movc contra João

Pereira M:tnarte-o Sabóga,

viuvo, do Outeiro, d'csta

villa, e outro, sendo as des-

pczas da praça e meia cou~

tribuição do registro á custa

dos arrematantes, as seguin-

tes

PROPRIEDADES:

Uma morada de

casas 'terreas

com quintal,

parte :le poço,

e mais perten-

ças, sita na

Travessa do

Outeiro, d'es-

ta villa, allo-

dial, avaliada

em. . . . . .

Um palhciro de

madeira ter-

reo, allodial,

sito na Costa

do Furadouro,

avaliado em .

3995000

18315000

São citados quaesquer cré-

dores. '

Ovar, 17 de novembro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgada c Carneiro.

O escrivão,

?ado Ferreira Coal/20.

(32)

Annuneio

' EDITOS .

(l.' PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

.marca d'Ovar, c cartorio do

'escrivão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias, a contar

,da segunda e ultima publica-

ção cl'este no Diario do Go-

verno, citando os herdeiros

desconhecidos de Antonio

Pereira Pinto Osorio, cia ci-

dade de Lamego, para assis-

tirem, querendo, á arrema-

tação que ha-de ter logar no

dia 30 de dezembro proxi-

mo, pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial d'Ovar, si-

to no largo de Pedro, d'uma

propriedade de terra lavradia

com um inteste de matto e

pinhal pelo nascente, sita na

Preguiça, freguezia cl'Arada,

comarca de Ovar, que con-

fronta do norte e sul com ca-

minhos, nascente com Anto-

nio Nunes Valente e outro,

e poente com Joanna Jorge,

de 'natureza de prazo, forci-

ra aos citandos, a quem paga

de fôro annual 5,1922 de mi-

lho, 4,1738 de trigo e Izo

réis de cépa, avaliada com

o fôro abatido em 11035200

réis, e Optarem pela dita ar-

rematação; c isto no inven-

tario a que sc procedeu por

morte de Joaquim Constan-

tino da Silva, que foi da Pre-

guiça, de Arada.

Ovar, 13 de novembro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carzzez'ro.

O escrivão,

?não Ferreira Cod/to.

(30)

[llllllllllllll llllS PilllllEHllS
Compilação das leis e decisões

dos Iriliuoaes, umas por extrarto,

outras na integra, abrangendo o

periodo decorrido de l de janniro

de 1860 a 30 de junho de 1894,

com grande cópia de annotações e

outro- esclarecimentos, especial-

 

, mente sobre congruas, registo pa-

(1.a PUBLICAÇÃO)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira , correm edi-

tos de 60 dias a contar da

segunda publicação d'este

annuncio do Diario do Gover-

no, citando o co-herdeiro Jo-

sé' L0pes da Silva Pinto, sol-

teiro, maior, auzente em par-

te incerta no Brazil, para,

sem prejuizo do seu anda-

mento, assistir aos termos do

inventario orphanologico a

que se procede por obito de

sua ' mãe-_Maria Rosa da

Silva, moradora, que foi, no

logar de S. João, da fregue-

zia de Vallega, d'esta comar-

ca.

Ovar, 16 de novembro de

1894.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Salgado c Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sriórez'ra.

(31)

rocliial, direitos e deveres do pa-

rocho. comiuentario da lei do re-

gisto respeclivn. etc.. etc.. e bem

assim a legislação respecliva à

aposentação (l'aqnelles fonncciona-

rios ecclesiasticos. E', pois, um

rompendio de direito parochial que

todos os parochos derem possuir,

pois lhes fornece notas elocidativas

Sobre os assnmptos da sua compe-

tencia. e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero.

O editor resolveu remetter esta

obra a. todos os reverendos paro-

chos do continente, e pede áqnelles

que não quizerem acceital-a, a tl-

ueza de devolvarem promptamente

o exemplar respectivo, sem lhes

rasgar a cinta, para se rião inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nr .ssa administração. Egnalmeii~

Ie espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'ella, logo

que recebam aviso postal de esta-

rem nas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando não prel'lram enviar a inn-

portancia por vale ou carta regis-

tada. _

O editor confia na iilnstração e

probidede da esclarecida classe a

que esta obra é dedicada.-Pedi-

;dos a A. José Rodrigues, rua da

Atalaya, 183, t.°, Lisboa-Preço,

!400 réis.

p __;_._4
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i [zummamçiu muusmm Nova Bibliutheca Economica

Imprensa Givilisação_ *
Lei de 28 tie junho :le 1894. e Leitura para todos

 

  

 

   

    

   

     

    

   

   

   

   

     

  

 

  

 

  

 

  

  

. r DE res ectivo Re ulainento a) rova- . .

0 NO. dia 9 de dezembro pro- MANOEL F_ LEMOS do ppm_ “ecrã” da mgsmlapdam. -Com este titulo, e em continua-

X'm°› Pelo melo dm' a Porta contenJo as tabellas das in Instrias; Çao da BMW““ Economwa' que
l'ui o maior successo de livraria

que tem havido em Portugal. está-

se publicando uma larga série de

roumnces, sahintlo regularmente

«luis volumes por mez, ao preço «le

100 réis cada volume, da 300 pa-

ginas. em média!!!

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878 taxas de imposto segundo a nrrlem

da terra; prasos «las reclamações;

fundamento (l'ellas, ele.. etc.

R_ de Passos Manga', 2|| a 2|9 Acha-se publicaja esta obra. oujo

conhecimento é sobremaneira inte-

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso) ressante a todas as classes indus-

do Tribunal Judicial d'csta

comarca, vae á praça para

ser arrematada por quem mais

offerecer sobre a avaliação,

na execução hypothecaria que

 

  

  

  

  

  

  

   

   

   

 

   

   

   

    

  

  

   

       

   

    

   

      

Manoel Rodrigues Sereno Lriaes fabris commerciae' -tl - , R H l ,5, al BS _ . . . . 51

Lisboa. PO TO e nm mari:: f:...:1*:e;2:;i::::g':na
move com“ FranClSCO Pinto bñnílo õ” c“"ãnlbumle quaes- as riiuianlicalantilgaue uiuderãa na Au

. 7 › 'v n v c o I I l '› * ¡ r ' 1 ' t

Pereira e mulher, d esta Vll- l\ esta nllicma imprime-sc com prilmpllilãn¡ mude¡ e ¡m- pfe- :lugêífiieâíwalllle aíâlilmzenmcggirpriervie lilteralura frauccza. hespanhola, grão

. . n U › I l- . - l ' . . . I _ - g

la. Send? as deâpefas da Pra' cos relativamente IIIOIlIcuS. todo e qualquer trnhulim typugraplucn. tar injustiças e aggravos tribula- "al“"ha- “'ê'ef'a' alle"“ e russa' pt;

ça e mera contribuição de re- . tarios. A edição é sobremaneira :.u'lo "em "as“'adado bp““ a "09:35' An'

- ,
. . - ~ « . tngua; ss¡ , , ° -

gisto a_ custa do arrematante, Facturas, memorandnns, mappas, bilhetes (191013, enveloppes, “PM“QN. ei nur !ao diminui” mmWSJÍOS :'¡'¡S;;:d¡;e\ãogllrrzês _____

a segumte jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba- \Ezclãllercàruâà(2:23:18&Tall; por quinzena. terá clanla familia. l l

_ lhos para Associações de Soccorros. etc., etc.. para n que ha abundan- a em_ éoolréirl PI' .mp - ?ão c'›n:~'lI||J¡I|n uma biblít'lllem que (

PRUPRIEDA DE: - - .- - P ~ ' A““ ”3"" - mu .h ' r a sw
cia de typos communs o de phantasm, bem como vanadase lindas com Aus revendedor ›s rlesronln Vílil- e a e" a) ms r““ e 6 “quam F'a

_ d d 1 binaçõus recebidas das principaes casas estrangeiras. laJOSO. não sonic ns pedidns inle- ° 39W“? “9891””, 'las ramam'

Uma mma a L riures a 10 exemplales' U tornamos pata csi.; etnpreza a

casas termas e allengao ile todos, ricos e pobres, I

altas com qui“- llemette-se para a província a em“? a muros ¡Ul'lm' porq?” .lÍl' -

de em 2?::
. ,. illla , lit . . s '- ' ' ' l ' s pmp) “Cl

poçoemagsper- BILHETES DE VISlTA a |50 e 200 rets o cento line: alla? Allãlnêvu J'JÊÊ; “fill vu'›“car›-wh~asuapreocupação mc'
tenças, sua na ¡'¡çbm ' ' constante bom servir o publico pe- lar

_ ' ” ' ' (a selecrão dos roman' s l '

rua e travessa

_ t oe e pea

dos Campos BILHETES DE lian a precos baratos . mama regularidade na pubw r em.

, ' _ ›
cacão. '

de?” “1““- al' BILHETES DE LUTO d ' ' i ' " 'do10d1a¡,m1m_da L para agra ectmenlo Ii www da

em . . . . . . . . 380$ooo
PUBLICA AO N i ç a p“

. .
. UI ZENAL

r

São Citado“ quaegquer ”é Enwam-se pelo COI'ICIO a quem! fizer o pedido acompanhado da Ç Q Em Lisboa. 100 réis por volume; . ru;

' '3 - r ' respectiva importancia. Jornal ile lrnrtlarlos molas mu- "as llr'lV¡"C¡3-*'- 120 réis franc“ de

dores
à'. . *' “ i , , '1 . goi

.
\JL-as e 'luel-aulra_ pnllt'. (“Trespnndenles, p.

Ovar, 13 de novembro de '_' Cada numero. ile 20 paginas, de C“'H'IIÍSSàO da ¡ml'orlancm das 'de'

!394- _
50 réis no acto da entrega. Suas cumpra-'L l ãó

Veriñquei A z Para a província: ___ o

Sahiu o primeiro volume: A es- nã(

Diniz de ditam RELAÇÕES que os proprietario-a dos hoteis são “mm-m 15300 'éls- :alalgwl "lalãmg (Ile Lu'z MW' me
, 1. V ~ ratuc'ane . anas.

Salgado c Carmim_ obrigados a enviar com o nome dos hosipedes ao com Í 32'2lplaginas por 100 réisllll!! l

missariado de policia. ' " Quasi concluido 0 n." 2: Os com- :1!:

0 mos de o um. n ?35:21:33 i:: me::&3:11:53; o
7060 Ferrara Coal/za. _ BenATo que até hoje se tem pu- ' ç' “ 1 “ ' the

(29) RELAÇOES de novo modelo para receber o juro lll'ca'dl" 9'“ ?Odruiãalrcâmprlíhemle¡ ___ gut

. das insori ões bem como das obr “ d e . . g”" e “me al e (e em“” pal' "-. , ~ : '~' 3 '

EDITORES_BELEM&C' etc etc pç ' igaqoes e 4 em Mp O ' ra bordados. Completamente origl- qugãlgze ::spfâsemaliêg'r &awe; d'a

Rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa naes, :ceiipan'lp “É“ .ciplço. M7 da de 6 exemplares. Pm

__ TABELLAS do movimento da. população. que os srs. Besp'mr em.“ a 0"“ Mama"" "mí-Zi"" ___ 'per
| _ CUS lglll'lllllh' SPglJll' ll 03 me 10' ' -

US regedores e faroahos das fregueeíes são obrigados a en res WM“ de mudas “amem e Tm“ a correspondenm (“rígida bln

,os V131 semana meu” Para as admlnlstrações› allemiies; mullus ¡test-nhados tie fa- a Rodrigo de Mello Carneiro ngal' l

ÉMILE BICHEBOURG
cilizna ampliação; moldes cortados lu'Lravessatla Queimada 35 Lisboa. "rir

omalhormmancafraneez daaamtidad, lo omIÍÉSIBOS para todas as Juntas de parochia (mode- em um,le Wma¡ "o p,.¡"c¡p¡o Em Ovar' SH“ cerve¡l_a_ ' se

c . de carla mez. a que só terão direi- '.

A apparição d'esta obra. cuja . to os ass¡ nantes (le. anno; musi- Ídac

trarlucção vamos editar, produziu ARRENDAMENPOS para' caseiros e senhonos' cas originfes para piano, banilo- a !do

verdadeira sensaçao no mundo Iit- GUIAS para acompanhar a correspondencia' emma¡ lim, violino, etc., eu¡ todos os nu se

terario, e foi sanilada com enthu- Bo correio › meros; enygmas pittorescos e cha- DE ten

slasini? por todos osà qnto procurem - rarlas, foltietins, contos, poesias. & G a ]

na et ura as sensaç es or es e vm- receitas «Ie rantle utilidade, an- l . . '

lentas, que nem sempre lhes pro- N23“? expedlção para encOmmendas feitas pela' noticias, eicfetc. l ' tan

porcmqam 0,8 mm da Vldaireal_ Gompan a ter). dos Caminhos do Ferro Portuguezes. A empreza merece Mudas. aos Rua Aurea 2424.. J.

E debaixo d esie ponto de vista o seus assignantes de anno, seines- ' mal

romance de que tratamos satisfaz tre e trimestre. ___' Izz'l

de certo os mais exigentes, por- Aos rimeirns o valor dos brin- x . ' . l

que as suas peripecias. uriliilns, _ _ a dies é Super“" à miau““ do nlanual do Carpinteiro oil

com uma habllldade Pouco 005"- Fabricam-âse CARIMBOS DlL BORRALHA jornal! e Marceneiro ll

m“m' e “DÊ" Jim, mm") de mu"" ü . . ~ 09 brindes para estes assignan- l":

notavel originalidade, manteem tanto para particulares COlIlO para repartiçoes tes são: um modelo corta-Io em ta- Este Mmmt ue não só

COPSlanlemenle f? em SUD"“ Bra" l 1 . manho natural no primeiro nuine- Â d l _ Í q ~ ' -Oà

o interesse dn leitor. o qual sente PU mas, P01 Preços Pasoavels- ro de carla mez, que separadamen- tram ›e_m°”c“5 e edlñmos' é . l

gãsgomegftoea ::zgzeglodizearrtente ___-__- le custa 50 róis, uma musica ori- “m :mudo FomPleto das ar' ' (í

.o, ,t ' rs , a . .. ' I nl) te rt | sl tes (e car nntcna e marce- z

. . o. “inn-*lixuAagilu'anfi ,.; glna, no t _i ca a ene re. l

impaC'encm de c”"l'ecer O 390,"" I Prop"la Para Plan”. @SCHPla Em neria, adornado com 21¡ es- * asl

mento do entrecho. que tanto e m- papel egpem¡ (up :e vende mr o c el

l .a l. r I l . ' l 3 ~ _ l tampasmtercaladas no texto,

eres. , oque ao pro uu¡ amen e _ Rua de Passos Manoel, 211 a 219 300 réis, e por ulllrno um thiete _ . f ir (3

° impreãswna' , . ' inteiro da loteria orto ueza rue que Keplesemam lgums geo' a l

José Du u te Pereira seus p g l ' * T3

_ -- ' , ' ° . ' PORTO será sorteado por estes assignan- met“cas› m°ldura5› ferra' l .l

Brmde a todos os “WMM” filhos. e sobrmhos' P.“dre ' - tos. mentes, sambla cos, ortas, '

F Ni cl s 1› v - - - - g p. - edl

Vista geral do monumento da. Batalha ranç_150,0 l “que.S a ”_a' "eSla ofñcma! imprime-3° A amp”“ 'la 399W““ 'em SObmeS» tecto-5'» mOVClS de . l

tseusumuosesobr1nhos,agia- montada uma agencia (le [nullas, sua etc etc en

'
_ _ o . - l ,\ 1 W _ _Q \ _ _ t. , . , . I _ _

Ttrarla expressamente em photo- decem, muito rcconhecrdos, bllhetes de VlSlta: a '501' P"'l"~"'l*' 4”““ Pre“” 'elbmllleb Este Manual de Cau-pinta. « em¡

graphia para este lim. e reprwlu- a todas as essoas ue os _ seryiços, gratuitamente, aos seus

zirlo depuis em chromo a 14 Côres, - P .7 200, 2407 300a 360 3 400 "4313- assignanles.

cumprimentaram por oecasmo A “gene“ encarregaüe da mn_

cópia llel d'este magestoso monu- d f“ . d _ O

mento historico, que é incontesta- O a emmento e sua mu' ferçao de roupas tir-ancas e «Ie côr;

ria e Marcenerizi contem zip-
. - 'I

prommndamcnte 580 paginas j

e serão distribuidas nas se-

 

velmente um dos mais perfeitos que lher, mãe, irmã e tia Rosa BILHETES DE LUCTO de tola a especie de lmrnlutlos; .ts gu'mtcs condições¡ l

a Europa possue, e ventadeiramen- 1 Marques da Silva, e a todos para anradecmenm remessa de amostras. tabellas de l ad

“É a'llll'mYel “EPM-'0 “O P”"lo "e protestam a sua eterna. gra- preços' Cauby?“ ?lote l”" 1.1“" Assigua-se em Ovar--Ca- "il

* vista architectomco. A estampa tem t-dão Enviam_se elo . - "Nile lulas 35 ¡IP-“039005 Pedlllas _ _ 15

as dimensões de 72 por 60 cem_ l . _ _ p correio, a pelos assmnanm_ sa de Silva Ceivena. . j

metros, e é a mais completa e de- ' 80V3r› I4 de Novemblo de quem enviar a sua. importan- D l _ alrl

lalhada que até hoje tem appare- I 94. _ l Pedidos_ irecção do jorna A ¡MPRENSA um““ A0 a ii

0h10. ' t - ~ Cia adeantadamente. Bordadeira-Porto. Ru¡ de rum uma¡ 2llçc 219. _ '

 


